
Política da instituição é “cortar nas despesas sociais” 

Boaventura de Sousa Santos: entrada do FMI em 

Portugal seria “uma desgraça”  

O sociólogo Boaventura de Sousa Santos afirmou hoje que o recurso ao Fundo Monetário 

Internacional (FMI) seria “uma desgraça” porque a instituição funciona “segundo a lógica dos 

credores”, e salientou que as melhores recuperações económicas vieram dos países que 

rejeitaram ajuda. 

 

O FMI (Fundo Monetário Internacional) não é a solução adequada para Portugal, porque 

quando entra num país, “é a desgraça para esse país”, disse o sociólogo, acrescentando que a 

tese está comprovada. 

 

“Só os nossos comentaristas trauliteiros e ignorantes e conservadores, que infelizmente 

dominam os nossos meios de comunicação, alguns deles pessoas que deviam ter mais 

vergonha na cara, é que podem vir a sugerir que isso é uma boa solução para o país”, 

sublinhou. 

 

Em declarações à agência Lusa, o cientista social frisou que o FMI, pela sua política, “tem uma 

obsessão, [que é] cortar nas despesas sociais do Estado. Significa pobreza, miséria, mais 

desequilíbrio social numa sociedade que já é a sociedade com mais desigualdade social na 

Europa”. 

 

“É a miséria, é a pobreza que estará no horizonte. O FMI funciona segundo a lógica dos 

credores, não funciona segundo a lógica dos devedores. Acima de tudo procura impor políticas 

que garantam aos credores o pagamento das dívidas. Não é nunca uma solução”, sustentou. 

 

Boaventura de Sousa Santos recorda que os países que rejeitaram a intervenção do FMI, ou 

que desrespeitaram as suas regras, “são aqueles que fizeram melhores recuperações 

económicas”. Citou o caso da Argentina, hoje elogiada pelo FMI, que “no princípio da década 

disse ao FMI: não pagamos”. 

 

“O FMI não é, de maneira nenhuma, solução para Portugal. A solução há-de ser encontrada no 

contexto europeu neste momento, a menos que os líderes do Norte da Europa continuem a 

assumir que realmente podem estar a acicatar os mercados contra Portugal, a Grécia, a 

Irlanda, a Espanha, e que o fazem impunemente”, concluiu. 
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